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O estudo tem como objeto a atuação dos profissionais de saúde com adolescentes em situação 

de violência sexual. O interesse em escolher o tema remonta aos resultados dissertação de 

mestrado, que evidenciou adolescentes vítimas de diversas formas de violência, dentre estas, a 

sexual. Os objetivos do estudo são: identificar os profissionais de saúde que atuam no 

atendimento em maternidade municipal com adolescentes violentadas sexualmente; descrever 

a atuação dos profissionais de saúde com adolescentes violentadas; discutir os pressupostos 

teóricos adotados por profissionais de saúde ao atuar com adolescentes violentadas.  Trata-se 

de um estudo qualitativo. Os sujeitos foram oito adolescentes violentadas sexualmente, que 

aceitaram participar após os devidos esclarecimentos e o consentimento de seu respectivo 

responsável. Os adolescentes do gênero masculino foram excluídos, uma vez que as próprias 

estatísticas apontam um maior número de casos perpetrados contra o gênero feminino desta 

população
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. Cenário: duas maternidades do Município do Rio de Janeiro, referências no 

atendimento a adolescentes e mulheres violentadas sexualmente. O projeto foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Secretária Municipal de Saúde. Para a análise de dados foi 

utilizada a análise temática. Resultados: O estudo evidenciou que este atendimento é realizado 

por equipe multidisciplinar. Não atende ao preconizado pelo Ministério da Saúde que deve ser 

interdisciplinar. Conclusão: Os resultados preliminares têm apontado que os profissionais de 

saúde que realizam atendimento a adolescentes violentadas sexualmente necessitam de 

capacitação para realizar este tipo de abordagem porque não foram sensibilizados e não estão 

preparados para este tipo de atuação; muitos ainda atendem esta clientela com um olhar 

voltado para a prevenção de doenças sem a preocupação com o empoderamento e autonomia 

das adolescentes. Há necessidade de ampliar a assistência à família. O estudo está em fase 

final de análise 
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Área Temática: Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem 
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